
17 E se levantará pela tarde sôbre ti uma luz como 
a do meio-dia: E quando te julgares consumido, nascerás 
como a estrela dalva. (5 )

18 E terás firmeza na esperança, que te propuseste, 
e enterrado dormirás seguro. (6)

19 Repousarás, e não haverá quem te amedronte: 
e rogarão muitos a tua face. (7)

20 Mas os olhos dos ímpios desfalecerão, e não lhes 
ficará refúgio, e a esperança deles será abominação da 
sua alma. (8)

Jó 11, 17-20; 12, 1-4

Capítulo 12

Jó REPREEN DE EM SEUS AMIGOS A  FA LSA  CONFIANÇA QUE
TEM NOS SEUS CONHECIMENTOS. ENGRANDECE O SO­
BERANO PODER DE DEUS.

1 Mas respondendo Jó, disse:
2 Logo só vós sois homens, e convosco morrerá a 

sabedoria ?
3 Eu também tenho entendimento, como vós, e não 

vos sou inferior: Pois quem ignora isto, que vós sabeis?
4 Aquêle que é escarnecido pelo seu amigo como eu 

invocará a Deus e êle o ouvirá: Porque se zomba da sim­
plicidade do justo.

(5) UMA LUZ —  Quer dizer: Passará a noite dêsses sofri­
mentos, a escuridão das misérias, e brilhará a alegre luz das feli­
cidades e da consolação.

(6) NA ESPERANÇA QUE TE PROPUSESTE —  Refere-se 
à esperança com que morrem os justos na recompensa eterna.

(7) REPOUSARAS —  No original está empregado o verbo 
rabatz, que significa deitar na terra, como os animais; é pois uma 
metáfora tomada dos rebanhos.

(8) E A  ESPERANÇA DELES —  A vã esperança nas coisas 
terrenas converte-se em desolação c castigo.
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5 E’ lâmpada desprezada no conceito dos ricos, apa­
relhada para o tempo determinado. (1)

6 As casas dos ladrões abundam, e atrevidamente 
provocam a Deus, quando Êle lhes põe tudo nas suas 
mãos. (2)

7 Pergunta pois aos animais, e êles te ensinarão: 
E às aves do Céu, e elas to indicarão.

8 Fala com a terra, e ela te respond.erá: E os peixes 
do mar te instruirão.

9 Quem ignora que a mão de Deus fêz tôdas estas 
coisas ?

10 Na sua mão está a alma de todo o vivente, e o 
espírito de tôda a carne humana.

11 Porventura o ouvido não julga das palavras, e 
o paladar de quem come não julga do sabor?

12 A sabedoria acha-se nos velhos, e a prudência 
na vida dilatada.

13 A sabedoria e a fortaleza está em Deus, êle pos-. 
sui o conselho e a inteligência.

14 Se êle destruir, ninguém há que edifique: Se 
clausurar um homem, ninguém há que o solte.

15 Se retiver as águas, tudo se secará: E se as lar­
gar, alagarão a terra.

16 Nêle residem a fortaleza e a sabedoria: Êle co­
nhece assim ao que engana, como ao que é enganado.

Jó 12, 5-16

(1) E’ LÂMPADA DESPREZADA, ETC* —  Jó compara 
o justo com uma lâmpada que Deus tem preparada para luzir e 
brilhar em sua casa, no tempo que tem determinado, que é des­
prezada dos ricos e poderosos, que só cuidam do ouro, da prata, 
e das grandezas mundanas. —  Pereira.

(2) AS CASAS DOS LADRÕES ABUNDAM, ETC. —  Êste é 
um exemplo palpável de que a felicidade temporal não provém 
sempre da virtude, nem os castigos temporais provêm sempre da- 
culpa. —  P e re ira .
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17 Êle conduz aos conselheiros a um fim impru­
dente, e conduz à estupidez aos juízes.

18 Êle desata o boldrié aos reis, c cinge os seus rins 
com uma corda. (3 )

19 Deixa ir aos sacerdotes sem glória, e abate aos 
magnates.

20 Muda a linguagem aos que amam a verdade, e 
tira dos velhos a doutrina.

21 Derrama desprezo sôbre os príncipes, elevando 
outra vez aos que foram oprimidos.

22 Êle tira das trevas o que estava escondido c põe 
em claro a sombra da morte.

23 Êle multiplica as nações e as destrói, e depois 
de destruídas as restitui ao seu primeiro estado.

24 Êle muda o coração dos príncipes do povo da 
terra, e os engana, para os fazer andar debalde por 
caminhos d.esviados: (4)

25 Andarão às apalpadelas como cm trevas, e não 
em luz, e os fará desatinar como bêbados.

Capítulo 13

CONTINUA Jó  A  DEFEND ER-SE CONTRA AS ACUSAÇÕES DE
SEUS INIMIGOS. DIRIGE A DEUS AS SUAS QUEIXAS.

1 Eis-aqui tôdas estas coisas viu o meu ôlho, e ou­
viu o meu ouvido, e as compreend.i tôdas.

Jó 12, 17-25; 13 ; 1

(3) ÊLE DESATA O BOLDRIÉ AOS REIS, ETC. —  Signi­
fica privá-los da sua dignidade, e das honras que lhes são devidas, 
e que em lugar de seu boldrié real, estejam presos com cordas em 
uma cadeia. —  Tirlno.

(4) E OS ENGANA, ETC. —  Deus que é a mesma verdade, 
não pode enganar os perversos, porque o homem é infalivelmente 
enganado tanto que se aparta da luz, e verdade de Deus. —  Sacy.
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